MARTINS 
DACOSk 


SEOÇÃO DE JORGE 


M autorizado 
instituto ame- 
ricano acaba 
de nos de- 
monstrar, 

após minuciosa estatística, 
que os casos de cifose são 
particularmente abundantes 
na respeitável classe do fun- 
cionalismo público; e, en- 
quanto alguns médicos en- 
raizam o fenómeno em causas 
meramente físicas — como, 
por exemplo, a perniciosa 
utilização de escrivaninhas 
muito baixas 

com cadeiras 

demasiado 

altas -outros 

vão filiá-lo 

em porme- 

nores psíqui- 

cos de hilariante signifi- 
cado. Na verdade, em certos 
funcionários — precisamente 
uns tantos que sempre aten- 
dem os inferiores com cenho 
impenetrável e maneiras de 
verdugo—a curvatura da 
coluna vertebral parece pro- 
cessar-se na razão directa 
das subservientes vénias 
com que procuram captar as 
boas graças dos chefes... 
Há anos, ao visitar uma 
obra em curso, o temido 
presidente de determinado 


MENDES LEAL 


município surpreendeu a au- 
sência dum desses míseros 
trabalhadores que britam a 
pedra de sol a sol mediante 
uma remuneração irrisória; 
e despediu-o sem delongas, 
porque a falta se lhe anto- 
lhou a todos os títulos es- 
candalosa e insusceptível de 
justificação. No entanto, 
acontecera apenas que o in- 
feliz se tinha afastado para 
satisfazer um premente im- 
perativo fisiológico — daque- 
les que ninguém se lembrou 

jamais de 

acomodar em 

horários e 

que são tão 

comuns aos 

pedreiros co- 

mo aos mi- 
nistros, às varinas de Lisboa 
como às vedetas de Hol- 
lywood. Procurado, acto- 
-contínuo, pela compungida 
totalidade dos seus funcioná- 
rios, que a todo o transe O 
quiseram demover da imi- 
nente injustiça, o tiranete 
não teve pejo de os ferir 
com uma negativa, que pas- 
saria talvez por inumana se 
não fosse puramente cretina: 
«Disse—e está ditol». Pois, 
passados uns meses, quando 
calhou retirar-se do poleiro 
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grande rotativo 
«O Século» pu- 
blica, sob o titu- 
to «Dia a Dia», 
sugestiva cróni- 
ca da vida por- 
tuguesa, que for- 
nece valioso in- 
dice do estado de 
saúde moral e 
social do nosso 
pequeno povo. Nela vemos sur- 
gir, em toda a sua rudeza 
primitiva, O homem que cede 
mais ao impulso dos instintos 


Y Te Mi 
Diligências para a Canonização: leo 


geralmente sabido que o Papa Ino- 
cêncio, XII, pela bala Sacrosancti 


JOVENS TRANSVIADOS 


bárbaros do que aos apelos da 
inteligência, O homem que se 
abandona a estímulos perigo- 
sos, sem reflectir sobre as pe- 
nosas consequêncios dos actos 
a que eles conduzem. 

Na secção de «O Século» 
habituei-me a ver um tratado 
prático de sociologia, cuja exe- 
gese interessa a todos quantos 


se debruçam sobre o compor-" 


tamento do homem contempo- 
râneo. Desde os dois pastores 
que se mordem e desfiguram 
miúltuamente, num pugilato de 


apostolatus cura, de 4 de Abril de 
1693, beatificou a filha do Rei Airicano — à 
«excelente Infante e singular Princesa », 
como lhe chamava o cronista Rui de Pina 


camarário, os mesmos indi- 
víduos cotizaram-se servil- 
mente para lhe ofertarem, 
com todo o aparato de sala- 
maleques e mesuras que à 
circunstância impunha, um 
comemorativo jarrão de 
faiança. Sucessos deste tipo 


Continua na página 3 


— que a devo- 
ção popular, an- 
tecipando-se ao 
juízo da Igreja, 
desde sempre 
invocou e vene- 
rou como santa. 

Os aveiren- 


de 


7 


OS 


PRN é 4 


A 


felinos, até ao magarefe que 
degola o jornalciro para lhe 
roubar a magra féria, e desde 
a mulher que envenena o ma- 
rido com estricnina para se 
unir a outro homem, até ao 
larvado que suprime o conter- 
râneo e viginho por causa de 
uma dívida de tostões, o «Dia 
a Dia» faz-nos desfilar, pe- 
rante os olhos atónitos, longa 
teoria de tipos e sucessos que 
parecem traduzir o recrudes- 
cimento da ferocidade plasmá- 
tica legada pelo pitecantropo e 
agravada pelo clima de vio- 
dência que satura a atmosfera 
terrestre, 


Continaa na página 6 


= RE 


ses, honrados com a clausura de Santa Joana Prin- 
cesa no Convento de Jesus da antiga vila e presos do 
encantamento das virtudes heróicas que ali exercitoa, 
escolheram-na para sua Padroeira e, hoje como on- 


Túmulo de Santa Joona — Foto de 
MANUEL PINHEIRO DA ROCHA 


Continua na página 2 
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Canonização de Santa dogma 


Continuação da primeira página 


tem, dedicam-lhe culto e 
alimentam a esperança de 
vê-la elevada às sapre- 
mas glórias da canoniza- 
ção. 

Para isso chegou a 
organizar-se em Coimbra 
o Processus apostolicus 
remissorialis et compul- 
sorialis super virtutibus 
et miraculis in specie, au- 
tenticado com a assina- 
tara do Bispo-Conde 
D. Miguel da Ananciação. 
Iniciado em 11 de Feve- 
reiro de 1749, o volumoso 
processo terminou, ao ca- 
bo de 173 sessões, em 31 
de Julho de 1752 — e 
assim ficou arrumado nos 
arquivos, sem dúvida por 
falta de quem promovesse 
o seu andamento, princi- 
palmente em Roma. 

Isto não significa que 
os aveirenses se hajam 
desinteressado da causa, 
desnecessário se tor- 
nando enumerar, por 
agora, as provas desta 
alirmação. 

Segando lemos no ál- 
timo número do Correio 
do Vouga, o Rev.” Padre 
Frei Raul de Almeida 
Rolo, O. P., Vice - posta- 
lador em Portugal da Or- 
dem Dominicana para as 
causas de beatilicação e 
canonização, teve a genti- 
leza de informar aquele 
semanário de que, em 
meados de Outabro pró- 
ximo, se deslocará ao 
nosso País o Postulador 
Geral, Rev.º Padre Piccari, 
O. P., com o intuito de 
estudar, entre outras, a 
causa da canonização de 
Santa Joana Princesa. 

A Ordem dominicana 
— à que pertencia a filha 
excelsa de El-Rei D. Alon- 
so V, que ainda mais a 
ilustrou — pretende asso- 
ciar-se, daquele modo, às 
solenes comemorações do 
primeiro Milenário de 
Aveiro e do segundo Cen- 
tenário da saa elevação a 
cidade. 

A notícia merece, pela 
sua importância, especial 
relevo — que o Litoral, 
atento aos interesses ma- 


Mario Sacramento 
MÉDICO 
Consulos das 9 às 1 be das 15 às 17h. 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Habitação e terreno 
de construção 


Vendem-se ou alugam-se, 
respectivamente: ruas de 
Ilhavo e da Granja. Informa- 
ções, Av. Central, 66, Aveiro. 


teriais e espirituais de 
Aveiro, não poderia reca- 
sar-lhe. 

Saber que vai reto- 
mar-se a causa da cano- 
nização da Padroeira dos 
aveirenses é, para nós, 
motivo de justificada ale- 
gria; e pretender associar 
esse inestimável serviço 
às celebrações milenárias 
e centenárias do próximo 
ano, constitui am requinte 
de amabilidade, pelo qual 
devemos coniessar - nos 
muito gratos à Ordem 
Dominicana. 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Logwe-opta » Braun + Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R, de Arnelas, 63 (Larga do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


DINHEIRO A 5º, 

Empresta s/ AUTOMÓVEIS a 5º! 

e sobre Prédios e Papeis de Crédito 
ao juro da lei - 

O CRÉDITO 

Porto - R. Ramalho Ortigão, 14-10 
Vila da Feira.R Dr.A.Alves,34 
Aveiro -Av. Dr.L, Peixinho, 248 


Teatro Aveirense 


TO ONDAS 


— barlgr de 


Programa da semana | 


tensidade dramática com 
George “Sanders, Yvonne de 
Carlo, Zsa Zsa Gabor, Victor Jory 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 TE J! LHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, oo0 x 


Instalações Elóciricas 
Instalações do água 


— casa de 
Trespassa se pasto, em 


bom local, por motivo de reti- 
rada. Facilita-se 0 pagamento. 

Informa: Armuzéns «da Co- 
vilhã, junto aos Arcos, telef. 
1.046 — AVEIRO. 


VENDE-SE 


— por motivo de retirada, 
uma casa moderna no Viso — 
— Areal com 6 divisões. To- 
dos os requisitos modernos 
toda murada, com grande 
quintal, instalações de água 
e d> electricidade. Casa nova 
ainda não habitada. . 
Tratar com o sr. Álvaro 
Costa, R. Mariano Ludgero, 13 
—Bairro do Vouga—tSGU-IkA 


CADELA 


Em poder de José Cláudio 
de Matos, de Mamodeiro, que 
foi retirada dum poço. 

Entrega-a a quem provar 
pertencer-lhe, 


Um cão agressivo 


«Para os lados do Alboi e no Largo 
do Conselheiro Queirós, existe um jardim 
que não fica mal em qualquer cidade. 

Durante o dia, os crionços e os odul- 
tos divertem-se ali, coda um a seu modo, 
como é noturol; mas, lego que a noite 
chega, já tal não acontece, simplesmente 
porque um cão de guarda duma fábrica 
de serração, qua fica próximo, se atira 
com toda a sua respeilável corpulência 
contra quem. passa. 

Por que nã» prender o cão no quin- 
tal do fábrico ? Ou é que os transeúntes 
terão que subardinar-se a interesses (ou 
de-leixos) privados ? |... » 


Assinante n.º 1-2.174 


Campo de futebol 
em locaol impróprio 


«O rapozio, oo qual por vezes se 
juntam homens feitos, transformou o 
Largo da Senhora do Alegriaem cam- 
po de tutebol, Resultodo: telhos e vi= 
dros portidos, conos do água amolga- 
dos, pedrados para os telhados para 
foz=r carr a bolo, ete.. O mesmo suce- 
dia, há anos, no Largo do Senhor das 
Barrocus; mos, com o ojordinamento 
o que o Câmaro oli mondru proceder, 
os desportistas coirom todos sobre o 
Largn do Senhora dao Alegria. 

otima serio que este úllimo recinto 
fosse também ojardinado; mos, se fil 
não tor possivel, go menos que o poli 
cio de giro vó impedindo os abusos 

ali veriticados. » 
Assinante n.º 11.994 


Com vista à Câmara e 
à Comissão de Turismo 
«Por duns vezes, e recantemente, 


ouvimos reparos, de visilantes q Aveiro 
integrados em importantes excursões, pela 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto em casa, prefira a 
Agência Funerária Ferreira da 


Silva, 


Teleione 415 — Esgueira-Aveiro, que 


lhe resolve todos os assuntos e com grande 


economia 


Domingo, 21 (05 15.30 e às 2130 h.) 
UM FILME GIGANTESCO E EMPOLGANTE 


Espectáculos — 


(Cine-Teatro Avenida 


APRESENTA 
(17 onos) 


TELEFONE 118 
TELEFONE 343 — AVEIRO 

Sábado, 20 (ôs 21.30 horos) (7 anos) 
TYRONE POWER, MAI ZETTER- d 
LING eLLOYD NOLAN no filme Amanes e um | 
mais discutido do momento E <a <a — 
(0) MAR DAS | ams Canalha WARNERCOPE 
RE ERES RES Uma película de grande in- || WARNERCOLOR 


Domingo, 21 (às 15.30 e às 21.30 h.) (17 anos) 


Umo história verídica que orrebata e comove 
Um drama poderoso contado com franguiza chocante 


Vencendo E Medo| po, 


com arte Partiu Rol) ici e Morma Moore 


Quarta-feira, 24 (às 21.30 horos) 
VIDAL é 


(17 anos) 
BARBARA LAAGE 


Imediata 


HENRI 
Acção 


Quinta-feira, 25 (ás 21.30 horas) (17 onos) 


Um excelente filme da « Metro » 


NEEM ot] Z 


| 
Em Matiaée infantil 


Uma extraordinário aventura vivida nos florestas de 


Cubo por Alan Ladd e Rossana Podesta 


Terça-feira, 23 (às 21.30 horos) 


Fess Parker, Jeff Hunter, John Lupton e Jeff York 
na pelicula de Walt Disney 


Perseguição Infernal 


Uma história de ocção e SUSPENSE, PERSA durante a guerra 
—————— dos estados do Norte contra os do Sul —————— 


(12 anos) 


CINEMASCOPE-TECHNICOLOR 


Brevemente: 


A noiva era de gritos 
O ten filho deve nadcer 


O GAROTO DE CHARLOT 


total ausência de qualquer representante 
da Câma:a ou da Comissão Municipal 
de Turismo à sua chegodo, Não pode, 
certamente, em todos os casos, destacar- 
-se uma pessoa para tais protocolos; 
mos, parece-mea, em casos excepcionais, 
serio nota de boo hospitalidode a com- 
porência de alguém qualificado a rece- 
bar as grandes excursões. [,,.|» 


Assinante n.º 1-36 


ARREMATAÇÃO 


1.º PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que, nos 
autos de falência pendentes 
na 2.º Secção do 2.º Juizo 
de Aveiro, em que é arguido 
e falido Carlos Pinto da Sil- 
va, separado judicialmente de 
pessoas e bens, que foi co- 
merciante e residiu nesta ci- 
dade, vão á praça, no dia 15 
do próximo mês de O itubro, 
pelas 14 horas e nos Icais 
abaixo indicados, para serem 
arrematados por quem mais 
oferecer acima do preço por 
que vão à praça, os sr-guintes 
bens que constituem o activo 
da massa falida: 


—Tudos os móveis que se 
encontram guardados num ar- 
muzêm sito na Rua Dr, Bar- 
bosa de Magalhães, Largo do 
Rocio, desta- cidade, com o 
número de polícia 21; 

— A quota do falido na 
sociedade por quotas «Ven- 
tura, Pinto & C.º. L.da», com 
sede em Aveiro, I-galmente 
constituida, que vai à praça 
pelo valor de 153. 554800; 

— O direito e acção a me- 
tade, indivisa, de uma casa 
térrea, pertenças e direitos, 
sito na Rua das Velas, Fre- 
guesia da Vera- Cruz, desta 
cidade, inscrita na matriz sob 
o artigo 855 e descrita na Con- 
servatória sob o n.º 25.585. 
E” comproprietária da outra 
metade Marília Graça, de 
Aveiro, e o dito direito vai à 
praça pelo valor matricial de 
2.064800; 

— Um terreno inculto, sito 
na Praia do Farol, freguesia 
da Nazaré, concelho de Íha- 
vo. Faz parte do prédio des- 
crito na Conservatória sob o 
n.º 28.257, a fls. 8 do Lº B-76 
e do qual fazem parte os 
descritos sob os n.º 28.651, 
28 652 e 28659. O terreno à 
venda corresponde a 1/2 890 
dos prédios descritos na ma- 
triz rústica de Ílhavo soh os 
artigos 5958 e 3.970. Vai à 
praça pelo valor matricial de 
140820. 

Os móveis serão postos 
em praça no local onde se 
encontram, acima designado, 
A quota e os imóveis vão à 
praça à porta do Tribunal 
Judicial de Aveiro, 

Aveiro, 15 de Julho de 1958 
O Magistrado Síndico, 
Tinoco de Furia 
O Administrador da Massa 


José Marques de Oliveira 
Castilho 


Cobrador ou guarda 


Oferece-se, dando garan- 
tias, 
Nesta Redacção se informa. 


Frangos para carne 


de excelente quulidade-A viá- 
rio da Quinta de S. Romão. 
— Telefone 274 — Aveiro. 


Efemérides Aveirenses 


Setembro, 20 


1587 — O insigne aveirense 
D. Fier Jorge de Santo Luzia, 
Bispo de Malaca, escreveu co 
prior do Convento de Nossa 
Senhora da Misericórdia uma 
carta muito notável, através da 
qual se conhecem olgumas be- 
nemeências do egrégio pre- 
lado a favor do Mosteiro Do- 
minicano da sua terra. 


166] — Faleceu o ilustre 
aveirense Frei Francisco Lopes 
Sobreiro (ou Sovreiro), que 
prestou grandes serviços à an- 
tiga freguesia da Vera-Cruz, 
da qual toi o terceiro pároco. 


1664 — Professou na Ordem 
Terceira da Penilência o cristão 
velho Frei Manuel da Concei- 
ção, no século Manuel de Bor- 
ros, filho de João de Barros e 
de sua mulher Isabel Nunes, 
todos naturais e moradores na 
vila de Aveiro (Academia das 
Ciências de Lisboa, Livro dos 
termos das prefissões neste 
conveto de N. Snra, de lesvs 


de Lixboo, ms. 560v, fls. 2v.-3). 


1729 — Iniciou-se o «Livro 
das Postorais» da primitiva 
freguesia da Vera-Cruz, que 
continha muitos elementos úleis 
para a história local. 


1859— A Mesa da Santa 
Casa, em reunião a que assis- 
tirom dois médicos e dois ar- 
quitectos, resolveu construir o 
seu hospital junto à igreja da 
Misericórdia, no sítio onde 
existira o palacete dos Marizes 
Bolacós. 


1855 — Porque a «cholera- 
-morbus » ceitava todos os dias 
inúmeras vidas na cidade e 
nos lugares vizinhos, realiza- 
ram-se preces na igreja da Mi- 
sericórdia e saiu dali uma pro- 
cissão, imponente e comeve- 
dora, com a imagem do 
Ecce-Homo. O clero entoava 
o Miserere e as multidões ojoe- 
lhavam à passagem da vene- 
randa imogem, não havendo 
olhos que não estivessem ma- 
rejindos de lágrimas. No 
«Compeão das Provincias» 
de 21-9-1901 diz-se que o pro- 
cissão se efectuou em 24 de 
Setembro de 1855, o que pare- 
ce engano, e que nela figurava 
também a imagem de Santa 
Joana Princesa. 


1945 — No edifício do Mu- 
seu de Aveiro foi lavrado o 
auto de cessão ao Estado, por 
parte da Igreja, do rico túmulo 
de João de Albuquerque, que 
existia no igreja do antigo Con- 
vento de Nossa Senhora da 
Misericórdia. 


Setembro, ph! 


1135 — Foi lançada o pri- 
meira pedra para a construção 
da nova igreja do Recolhi- 
mento de S. Bernardino, que 
substituiu a edificada em 1684 
e demolido em 1734. 


1895 — Nos números de 20 
e 21 de Setembro de «O Co- 
mércio do Porto», o eminente 
arqueólogo e crítico de arte 
Joaquim de Vasconcelos publi- 
cou dois importantes artigos, 
sobre a exposição de arte reli- 
giosa inouaurada no Colégio 
de Santa Joana Princesa em 
22 de Agosto, no primeiro dos 
quais revelou o existência da 


famosa tábua quatrocentista, 
que hojs se guarda no Museu 
Regional de Aveiro. 


Setembro, 22 


1522 — Por corta passada 
em Tomor, El-Rei D. João Ill 
pôs termo a uma questão, lar- 
gamente debatida, sobre a al- 
caidaria-mor de Aveiro. 
Jorge de Lencastre havia no- 
meodo alcaide-mor de Aveiro 
Álvaro de Sousa, do conselho 
de D. João Ill e vedor da cosa 
da Rainha D. Cotorino. Os 
aveirenses impediram-no de 
tomar posse, utilizando para 
isso o privilégio, concedido 
pelo Intante D. Pedro e con- 
firmado por D. João Il, de ne- 
nhum fidalgo ou pessoa pode- 
roso se poder demorar na vila 
de Aveiro mais de três dias 
sem o benenlácito dos seus 
moradores. Álvaro de Sousa 
cedeu da mercê que lhe havia 
feito D, Jorge de Lencastre e 
os aveirenses cederom do seu 
privilégio — sendo então pos- 
sada a carta de composição 
(ct Torre do Tombo, Chance- 
lario de D. João Ill, ano de 
1522, tls. 22), 


1804 — Foleceu o Padre Luis 
Lopes Ferreira, décimo terceiro 
pároco da antiga freguesia da 
Vera-Cruz e o primeiro nomea- 
do pelo Bispo de Aveiro D. An- 
tónio Freire Gameiro de Sousa 
— pois que, alé então, os pó- 
rocos eram apresentados pelo 
Tribunal da Mesa da Consciên- 
cio e Ordens. 


1822— Na igreja de S. Mi- 
guel, procedeu-se à segunda 
designoção da Junta Eleitoral 
da Cidade de Aveiro (ct. Ar- 
quivo, vol. Vil, págs. 49-54). 


Setembro, 23 


1443 — Por um alvará desta 
dato, o Infante D. Pedro determi- 
nou que «por mais honradamen- 
te se cantar o Ofício Divino na 
igreja de Santo Maria de Sá, os 
contrades dela (confrario) mon- 
darão lrozer a ela (igreju) uns 
órgãos», 

1803 — Foleceu no Hospital 
dos Clérigos, do Porto, o avei- 
rense Dr. Padre Francisco da 
Poula de Figueiredo, conside- 
rado o mais notável orador 
sagrado português do seu 
tempo. 


1860 — Foi reaberta ao cul- 
to, depois de restourada, a ca- 
pela de Nossa Senhora das 
Areias, na costa de S. Jucinto. 


1944 — Realizou-se no Tea- 
tro Aveirense uma memorável 
sessão da Junta Autónoma da 
Ria e Barra de Aveiro. 


Setembro, 24 


1586 — Filipe | concedeu às 
freiros do Convento de Jesus a 
mercê de ferem um carniceiro 
privativo, que lhes cortasse a 
carne de que houvessem mister 
«pelos preços por que se corta 
no açougue geral» da vila. 


Setembro, 25 


1528 — Nesta daoto, e em 
Lisboa, El-Rei D. João Il con- 
firmou a mercê feita à vila de 
Esgueira por El-Rei D. Manuel 
em alvará de 14 de Julho 


Coordenadas pelo DR. ANTÓNIO CHRISTO 


de 1497 (cf. Bblioteca Munici- 
pal do Porto, Códice n.º 498, 
e Arquivo, vol. |, pag. 317). 
1580 — El-Rei D. António, 
Prior do Crato, escreveu e en- 
viou de Aveiro uma carta a 
Manuel Mouzinho de Vascon- 
celos, feitor da sua fazenda na 


ilho de S. Miguel. 


Na presença do chete, o tuncionário subalterno mal se vê; mas logo se agigunta diante 
dos subordmados e na ausência do chefe, 


— Continuação da primeira página 
— argumenta Zózimo — im- 
pelem-nos a aceitar como 
razoável o asserto escarni- 


nho de Schopenhauer: 
«Qanto melhor conheço os 
homens, mais admiro os 
Cães...» 


E acrescenta que o episó- 
dio lhe ficou na memória 
porque nele tomou parte 
activa Dona Belinda, jovem 
e interessante esposa do 
nosso velho amigo enge- 
nheiro Meneses. Dona Be- 
linda, filha dum pecunioso 
latifundista do Alentejo e 
proprietária natural da ine- 
fável paz de espírito que O 
dinheiro propicia, tem, além 
disso, em todos os escani- 
nhos dos seus agudos olhos 
cor de garrafa, a cintilação 
inconfundível dum predi- 
cado raro em mulheres — a 
inteligência. Não gosta de 
coser meias, abomina os 
passeios ao luar e, evidente- 
mente, ri-se de todas as poé- 
ticas historietas que, tendo 
alimentado através dos sé- 
culos a veia dos grandes 
mistificadores da Literatura, 
se limitam hoje a nutrir a 
imbecil propaganda radiofó- 
nica duns famosos pós bran- 
queadores. Porque ela—e 
isto constitui ponto assente 
para quantos gozam os en- 
cantos da sua convivência 
— pertence a uma geração 
de heróicas ideias emanci- 
padoras; não seria possível 
figurá-la no serralho dum 
turco nem em qualquer um 
dos muitos lugares que de- 
finem simbôlicamente a de- 


1774 — Foi segrado em Lis- 
boa, pelo Arcebispo de Évora, 
D. João Cosme da Cunha, o 
primeiro Bispo da Diocese de 
Aveiro, D. António Freire Ga- 
meiro de Sousa. 


1192 — Foi incugurada a ilu- 
minoção eléctrica da cidade, 
melhoramento de evidente im- 
portâncio, que todos receberam 
com monifestações de justifica- 
do regoz jo. 


I8E3— Uno portaria do 
Ministério dos Obras Públicos 
mandou elaborar o orçamento 


(Sátira do grande desenhador Pablo Simmely 


cantada fraqueza feminina, 
Quando atingiu os vinte 
anos e, diga-se desde já, 
contra o sensato parecer do 
nosso engenheiro — então 
seu noivo — pensou em con- 
quistar por uma vez aquilo 
a que chamava, com as finas 
mãos desenhando no espaço 
um vigoroso gesto explica- 
tivo, «a sua independência»; 
e, como não podia deixar de 
ser, pôs no brilhante projec- 
to o denodo e a contumácia 
dum escravo negro em busca 
da carta de alforria, «Em- 
prego-me e, ao mesmo tem- 
po, continuo a estudar». Não 
demorou que, na realidade, 
os das suas relações a vis- 
sem empossada dum trivial 
lugar de escriturária numa 
repartição do Estado, deci- 
dida a alternar as eventua- 
lidades do seu decorrente 
curso superior com umas 
certas comédias periódicas 
que regulam o acesso dos 
empregados da burocracia, e 
às quais, salvo erro, se con- 
vencionou dar o nome de 
«concursos» Entretanto, 
casou-se. E, ao serão, o ma- 
rido adorava escutar-lhe a 
crítica ferina que todos os 
dias, como um inspector de 
costumes elaborando o seu 
relatório, fazia dos colegas, 
do público, e, sobretudo, do 
chefe—a quem invariâvel- 
mente sovava com o empe- 
nho e a cínica amargura 
dum promotor de justiça 
que se contenta em pedir 
para o réu o leve castigo da 
forca, por não assistir às 
leis terrenas a possibilidade 
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para a construção de um farol 
na Barra de Aveiro. 


1897 — No capela de Nos- 
sa Senhora da Vitória, no 
Buçoco, o inclito aveirense 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal, então professor do Se- 
minário de Coimbro, proteriu 
um notável discurso sobre À 
Bstulha do Bussaco, encon- 
trondo-se presente, olém do 
Bispo-Conde, D. Manuel Cor- 
reia de Bustos Pina, o ilustre 
aveirense Genero! Joaquim da 
Costa Cascais, a quem se deve 
o monumento coli inougurado. 


de o alojar directa e perpê- 
tuamente, sem o ratificador 
juizo de Deus, nas altas 
temperaturas do Inferno. 

Ao Meneses, impoluto ci- 
dadão que sempre se orgu- 
lhou de repudiar maculado- 
ras suseranias, agradava-lhe 
consideravelmente a firme 
verticalidade da mulher; e 
foi com inaudito pasmo que, 
pela boca maldosa dum des- 
mancha- prazeres profissio- 
nal, a soube incluída na ver- 
gonhosa subscrição do jar- 
rão de faiança. Não porque 
ele ignorasse que o funcio- 
nário verdadeiramente astu- 
to deve decorar para toda a 
vida a data do aniversário 
do seu director, acorrer a 
investigar-lhe as melhoras, 
se deu parte de doente, e, 
quando ele se aposenta, 
aderir a esse equívoco ban- 
quete tradicional em que, 
sob as enganadoras delica- 
dezas duma homenagem, se 
costuma ocultar venenosa 
sensação de alívio; mas por- 
que Dona Belinda, que fora 
uma das escorraçadas defen- 
soras do desditoso britador 
de pedras e a cada passo se 
reatirmava saturada de mui- 
tas outras pulhices do mes- 
mo jaez, não podia de modo 
algum comparecer naquele 
dobrar de espinha. Mas com- 
pareceu! Todos nós tivemos 
ocasião de o constatar atra- 
vés duma concludente e sa- 
borosa fotografia inserida 
nos jornais do dia seguinte, 
sucedendo até que Zózimo 
notou no sorriso da corajosa 
senhora uma insólita humil- 
dade e no todo da sua com- 
postura o delicioso acanha- 
mento duma timorata me- 
nina dando os parabéns ao 
pai em dia de festa. Aliás, 
a rápida inquirição privada 
que o desiludido engenheiro 
se apressou a promover re- 
velou-lhe que, enquanto ele 
e alguns obscuros copistas 
admiraram sempre em Dona 
Belinda um notável emper- 
tigamento físico — identiticá- 
vel, afinal, com a inconcussa 
rigidez do seu carácter — os 
seus superiores hierárquicos 
tinham comentado algures 
que «ela continuava formo- 
sa—mas já com um desele- 
gante começozinho de ci- 
fose...» | 


Exactamente — cifose, Zó- 
zimo garante que, se a Na- 
turezá resolvesse distinguir 
sistematicamente com a feia 
deformação todos os bajula- 
dores, as repartições públi- 
cas tornar-se-jam em breve 
autênticos depósitos de cor- 
cundas,.. 

Jorge Mendes Leal 
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Hospital da Santa Casa — Telefs, 73 o 753 
Cosa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef..74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Sábado 

MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 

Domingo 

AVEIRENSE — Tel, 165 

Av, do Dr. Lourenço Peixinho 


HIGIENE — Telef. 680 
R, de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


Segunda-feira 

SAUDE — Telef. 569 

R. de S. Sebastião, 108 
Terço-leira 

OUDINOT — Telef, 44 

Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 
Quarta-feira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Quinta-feira 

CENTRAL — Telef. 170 

Rua dos Mercadores, 12 
Sexta-feira 


MODERNA — Telef. 65 
R, dos Comb. da G. Guerra, 108 - 110 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Pela Câmara 
Municipal 


Casa das Finanças 


O sr. Dr. Alberto Souto, 
na última sessão da Câmara, 
ditou para a acta a seguinte 
proposta, que foi aprovada 
pelos vereadores presentes: 

«Considerando que se ve- 
rifica resultar muito onerosa 
a compra ou expropriação 
do terreno necessário para a 
Casa das Finanças no local 
escolhido, sobre a Praça Mar- 
quês de Pombal e Rua do 
Capitão Pizarro, junto do 
edifício do Governo Civil e 
em frente ao Palácio da Jus- 
tiça, proponho que a Câmara 
resolva a localização da nova 
Casa das Finanças na Praça 
da República, estudando para 
isso a remodelação e recons- 
trução do edifício, que é pro- 
priedade da Câmara, sobre a 
mesma Praça da República e 
em frente dos Paços do Con- 
celho, de forma a poder-se 


ali instalar condignamente a - 


Secção e Tesouraria de Fi- 
nanças do Concelho, de har- 
monia com o respectivo Mi- 
nistério, bem como os servi- 
ços do Turismo, que ficariam 
muito centrais na cidade, com 
vantagens para a comodidade 
dos visitantes e o embeleza- 
mento da Praça.» 


Saneamento 


A Câmara tomou conhe- 
cimento de dois estudos fei- 
tos pelos seus Serviços Té- 
enicos sobre obras de sanea- 
mento da cidade, e deliberou 
enviar, para aprovação supe- 
rior, os respectivos progra- 
mas de concurso e cadernos 


de encargos às repartições 
competentes, 


A próxima sessão 
da Câmara 


A' semelhança dos anos 
anteriores, e dado que se en- 
contram encerrados os ser- 
viços camarários na próxima 
segunda-feira, devido à festa 
da Barra, a habitual reunião 
do Município foi adiada para 
terça-feira, 

Abastecimento 
de água a tixo 

A Câmara resolveu adiar, 
para a próxima sessão, a 
adjudicação das importantes 
obras de abastecimento de 
água a Eixo, cujas propostas 
foram presentes na segunda- 
-feira acompanhadas dos pa- 
receres da Direcção de Ur- 
banização. 


Transportes Colectivos 


O Município deliberou 
mandar ouvir o parecer da 
Comissão de Viação e Trân- 
sito sobre uma solicitação 
dos Serviços Municipaliza- 
dos, que, prevendo para muito 
breve a entrada em funcio- 
namento dos autocarros para 
os transportes colectivos de 
passageiros, pedem que seja 
proibido desde já o estacio- 
namento nas seguintes arté- 
rias: 

Rua de Antónia Rodrigues, 
desde a capela de S. Gonça- 
linho até à Rua de D. Jorge 
de Lencastre; e Rua do Carril, 
nos últimos 100 metros antes 
da Rua do Gravito. 

A Câmara resolveu ainda 
considerar e resolver, dentro 
das suas possibilidades, um 
outro pedido dos Serviços 
Municipalizados, no sentido 
de serem regularizados os 
pisos das ruas do Godinho, 
do Carril, da Liberdade, da 
Arrochela, do Cabouco e de 
José Rabumba, por onde ha- 
verá passagem dos auto- 
carros, 


Tratamento doe 
doentes pobros 


Fol autorizada a passa- 
gem de guias de responsabi- 
lidade para o internamento 
de doentes pobres nos Hos- 
pitais da Universidade de 
Coimbra, no Hospital de So- 
bral Cid e no Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa. 


Cemitério do Tabocira 


O sr. Dr. Alberto Souto 
comunicou que assistira no 
domingo, juntamente com o 
antigo Presidente da Câmara, 
sr. Dr, Alvaro Sampaio, à ceri- 
mónia da «abertura e ben- 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


A WEÉTRO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SAN 


E TSÁ R Ion S 


———————es DOMÉSTICAS 


ção do novo Cemitério de 
Taboeira, importante melho- 
ramento local auxiliado pela 
Câmara e comparticipado 
pelo Estado, e devido à ini- 
ciativa da comissão auxiliar 
dos melhoramentos de Ta- 
boeira, constituida por valio- 
sos elementos locais residen- 
tes em Lisboa». 

Ao acto presidiu o sr. Pre- 
sidente da Câmara, falando 
no novo Cemitério o pároco 
de Esgueira e, numa reunião 
que se seguiu nos salões da 
senhora Condessa de Ta- 
boeira, o Presidente da Co- 
missão local, que leu uma 
interessante e bem elabo- 
rada mensagem a que res- 
pondeu o Presidente da Cà- 
mara, versando-se largamente 
o tema dos melhoramentos 
rurais, especialmente estra- 
das, caminhos, águas potá- 
veis e escolas. 

Obras particulares 


De acordo com os pare- 
ceres dos seus Serviços Té- 
cnicos e da Comissão de Arte 
e Arqueologia, a Câmara de- 
feriu onze requerimentos de 
obras particulsres e indefe- 
riu cinco. Foram aprovados 
condicionalmente "onze pro- 
jectos. 

Alvarás sanitários 


* Foi concedido um alvará 
sanitário para «taberna», re- 
querido por Maria Tavares 
Carmo, da Forca. 

* A Câmara resolveu adiar 
para a próxima sessão a 
apreciação de um alvará sa- 
nitário para «pocilga», cuja 
concessão foi solicitada pelo 
Colégio do Sagrado Coração 
de Maria. 


Bispo de Aveiro 


À Câmara tomou conheci- 
mento de uma carta em que 
o sr. D, Domingos da Apre- 
Sentação Fernandes, Bispo 
eleito da Diocese de Aveiro, 
agradece os cumprimentos 
que o Município lhe dirigiu 
quando da sua escolha pela 
Santa Sé para aquele cargo. 


«Florinhas do Vouga» 


De acordo com solicita- 
ção apresentada pelos pro- 
prietários do prédio onde se 
encontram instaladas as «Flo- 
rinhas do Vouga», recente- 
mente intimados para proce- 
derem a várias obras de reco- 
nhecida necessidade naquele 
seu edifício, a Câmara con- 
cedeu-lhes uma prorrogação 
de prazo por mais cinco me- 
ses, desde que não haja qual- 
quer perigo imediato com o 
facto. 

Novos reclamos 


Foram aprovados os de- 
senhos de reclamos para duis 
estabelecimentos comerciais, 
pertencentes a José Valente 
Ribeiro dos Santos (da « Ma- 
bor») e a Maria de Lourdes 
Oliveira («Lourdes de Pardi- 
lhó»). 

Sporting Clube de Aveiro 


A Câmara resolveu dis- 
pensar o Sporting Clube de 
Aveiro-do pagamento do alu- 


guer das lanchas de Turismo 
utilizadas quando da estadia 
em Aveiro dos nadadores 
moçambicanos que participa- 
ram nos Campeunatos Nacio- 
nais de Natação, num passeio 
pela Ria, «contribuindo assim 
para as despesas feitas pela 
organização para bem rece- 
ber tão simpáticos visitantes,» 


Melhoramentos em Cacia 


Foi lido um ofício da Junta 
de Freguesia de Cacia, em 
que se solicita a colosação 
de mais bancos e a ilumina- 
ção de um jardim daquela 
zona. E a Câmara, depois de 
apreciar o pedido, resolveu 
deixar para a nova sessão a 
resolução do assunto e ma- 
nifestar desde já a sua sim- 
patia pelo interesse e pelo 
desejo da Junta. 


O voo de um cisne do Parque 


Do lago do Parque do In- 
fante D. Pedro, fugiu, num 
grande voo, um dos mais be- 
los cisnes que ali se criam. 


O voo foi observado pelo 
empregado de vigilância, mas 
não pô le ser impedido nem 
seguido, : 

Procedeu-se imediatamen- 
te a pesquisas na Ria e nos 
arredores, 

Foram encontradas, mais 
tarde, a pele e as patas da 
ave, que deve ter sido aba- 
tida por algum caçador fur- 
tivo que utilizou a sua carne. 


Procede-se a investiga- 
ções. O valor do cisne era 
de 1.000$00. 


Festivois no Jardim Público 


* Na sequência do progra- 
ma de festivais realizados 
prla Câmara e Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, exibiu-se, 
na quarta-feira, no Jrsim 
do Infante D. Pedro, o Grupo 
Folclórico de Ovar, que foi 
justamente aplaudido. 


x Na próxima quarta-feira, 
dia 24, realizar-se-á, no co- 
reto do mesmo Jardim, um 
concerto musical pela Banda 
Amizade. 


Reunião do Conselho Municipal 


Soba presidência do sr. 
Dr. Alberto Souto e com a 
presença dos voguis srs. Dr. 
Francisco de Assis Ferreira 
da Muia, Dr. Fernando Mo- 
reira, Albano Pereira, João 
Nunes Ferreira Sulgneiro, 
Murcelino de Oliveira Sér- 
gio, Orlando Moreira Trin- 
dade e Amateu Teixeira de 
Sousa, reuniu,no dia 15 do 
corrente, nos Puçgos do Con- 
elho, o Conselho Munici- 
pal. 

O sr. Presidente da Cá- 
mara saudou o novo Vogal 
sr. Amudeu de Sousa, que 
agradeceu, 

Em seguida, o sr, Pre- 
sidente apresentou e leu as 
bases do orçamento e o 
Pluno de Actividade para 
1959, documentos que fo- 
ram aprovados por unant- 
midade, depois de sobre eles 
ter fulado o sr. Dr. Francisco 
de Assis Maia. Segundo as 
bases do orçamento, pre- 
vê-se para 1959 uma receita 
ordinária de 6 000 contos, 
mantendo-se, assim, O au- 
mento de 500 contos da 
previsão de 1957 para 1958, 
sobre a previsão de 1956 
para 1957, visto que a re- 
ceita ordinária de 1957 foi 
de 6.206 contos. 

A receita ordinária e ex- 
traoriinária em [957 so- 
mou 7.065 contos. 

Destin m-se 284 contos 
a subsídios às Juntas de 
Fregursia, mas a acção Mu: 
nicipal na parte rural do 
concelho não se limitará a 
esses subsídios. Em 1957, 
a Câmara dispendeu nas 
respectivas freguesias 675 
contos com obras direeta- 
mente realizadas pelo Mu- 
nictpio. 

Proceder-se-á a uma re- 
modelação dos quadros do 
pessoal menor, especializa- 
do e operário, em vista à 
sua melhor class'ficação e 
garantia, 

Não se alteram as taras 
nem se agravam ou criam 


novos impostos, esperando» 
-se o aumento de receitas 
pela incidência normal so- 
bre os factores e resultan- 
tes do esperado desenvolvi- 
mento económico geral da 
cidute e do concelho, 

Em matéria de assistên- 
cia, mantên-se os subsítios 
do ano corrente à Comissão 
Municipal de Assisiência, 
Gota de Leite, Albergue Dis- 
trital, Cuntinas Escolares, 
Assistência Nucional aos Tu- 
berculosos, Corporações de 
Bombeiros, Liga dos Com- 
butentes da Grande Guerra, 
Florinhas do Vouga, confe- 
rência de S. Vicente de Puu- 
lo e Hospital da Misericór- 
dia, 

Destina-se uma verba de 
50h contos para as festas 
do Milenário e Centenário 
de 1959. 

Mantém-se o programa 
exposto em 1957 e desen- 
volvido em 1958 sobre o an- 
teplano geral de urbaniza- 
ção, comunicações oriental 
e meridional du cidade, ur- 
banização das zonas da Es- 
cola Industriale Comercial, 
Avenida de Salazar, Museu 
Regional e do Cojo, insta- 
luções dos Armazéns Ge- 
rais, Matadouro, Parque de 
Desportos, Parque de Cam- 
pismo, Estação de Camio- 
nagem, construção do pri- 
meiro bloco de Casas de 
Renda Reduzida, etc. 

Deverá prosseguir-se nos 
trabalhos em curso nas fre- 
guestas rurais, encetando-se 
outros como o da última 
fase da estrada entre Oli- 
veirinha e S. Bernardo. Es- 
tradas, águas potáveis e 
escolas, estão no primeiro 
piano do programa munici- 
pal, quanto às nossas al- 
deias. 

De resto, a obra munici- 
pal de um vasto programa 
como o exposto e aprovado 
em 1957 e 1958, diz-se no 
final do Plano de Activi- 
dude para 1959, não pode 


PO ando 


Canais da Cidade 


Recebemos algumas cartas de aplauso ao que disse- 
mos nestas colunas, no vltimo múmero, sobre o mau 
cheiro dos canais da cidade; e muitos foram os leitores 
que pessoalmente nos concitaram a porfiar pela solução 
do problema. Mas — e para tudo dizer — também hou- 
ve um que se nos dirigiu em termos de censura pela 
«amenidade» e «pianíssimo» das considerações que 
demos à estampa. Este vltimo — não duvidaimos — tal- 
vez pretenda, como os primesros, ver o caso resolvido; 
essencialmente, porém, optaria por estrondos de bateria 
a acordar a inércia das entidades eventualme..te res- 
ponsáveis pelo fétido citadino. Ora esta preferência é 
tanto mais para estranhar quanto é certo que ela se 
revelou num músico —e musica afinado, diga-se de 


passagem. 


Enquanto não prosseguimos no comentário — que 
se nos impõe e nós próprios nos impusemos — à ingên- 
cia da higienização de Aveiro, entendemos oportuno 
dar a lume o seguinte escrito que nos enviou um amá- 


vel correspondente : 


Um professor insigne da 
Universidade de Coimbra vi- 
sitou Aveiro no domingo pas- 
sado, No dia imediato, escre- 
veu a um dos mais assíduos 
colaboradores do Litoral, seu 
velho amigo, uma carta, da 
qual, com a devida autoriza- 
ção, recortamos vs seguintes 
periodos: 


« Estive ontem de pissa- 
gem na sua terra, com a famí- 
lia. Não me foi possível cum- 
primentá-lo porque mal che- 
gou o tempo para um breve 
passeio de automóvel. Achei 
a sua terra sempre bonita e 
acolhedora, mas, infelizmente, 
excepcionalmente Ffétida, tul- 
vez por motivo da maré muito 
baixa. Razão tinha o articulista 
do Litoral, em seu n.º de 15 de 
Setembro. Abra-se uma cam- 
panha a esse respeito, que é 
necessária, Na Praça do Peixe 
já é costume, mas em pleno 


centro, junto aos cafés e Ave- 
nida! Que pena | Uma cidade 
que se dispõe a fazer mil anos 
de existência, deve cheirar 
bem a quem a visitar por 
essa altura. » 


Tem carradas de razão o 
eminente catedrático ! 

Aveiro é uma terra bonita, 
acolhedora, mas, por virtude 
dos « perfumes da Ria », tam- 
bém, e infelizmente, excepcio- 
nalmente fétida | 

Importa resolver, de vez, o 
problema dos esgotos e da 
limpeza dos canais da Ria. 

Oferecemos ao Director do 
Litoral, que tomou à sua con- 
ta a agitação do importantis- 
simo assunto, as referên ias, 
tão justas e tão desagradáveis, 
de um ilustre professor uni- 
versitário que muito admira a 
nossa terra, e por isso mesmo 
deplora os insuportáveis 
«perfumes da Ria », 


confinar-se nos limites cro- 
nológicos de um ano, nem 
no âmbito de um só exerct- 
cio, nem na vigência de um 
Conselho Municipal, de uma 
Vercação ou da acção de 
um Presidente, 

Quase todo o delineado 
em 1957 e 1958 transita nas 
suas fases preparatórias 
para 1959. 

Pela parte do Consclho 
Municipal, da Vereação, da 
Presidência, do corpo de 
Funcionários e Trabalha- 
dores, pelo Turismo e Ser- 
viços Municipalizados, sem 
dúvida nem hesitação algu- 
ma, se fará o possível pela 
realização do projectado e 
dejado em prol do bem da 
população e do prestígio da 
cidade e do concelho. 


Comemorações 
Milenárias 


Na quinta-feira, reuniu a 
Comissão de propaganda das 
Festas do Milenário de Avei- 
ro, que registou a entrega de 
13 originais para cartazes 
e decidiu convidar, para fa- 
zer parte do júri de admis- 
são e classificação, cinco per- 
sonalidades da cidade. 


Visita Ministerial 


Hoje, pelas 15 horas, o 
ilustre Ministro da Justiça 
visitará em Aveiro as obras 
do Palácio da Justiça. 


Vieram a Aveiro 30 
ferroviários franceses 


Vindos de Coimbra, no 
sábado, pela manhã, estive- 
ram durante aquele dia em 
Aveiro trinta excursionistas 


franceses — ferroviários e 
pessoas de suas famílias — 
que têm estado de visita ao 
nosso País, mercê do inter- 
câmbio estabelecido entre a 
Delegação Turística da C. P. 
e a Associação Turística dos 
Ferroviários Franceses. 

Os visitantes, acompanha- 
dos pelos srs. Alberto Viana 
e Frederico da Silva, da C, P., 
deslocaram-se, antes do al- 
maço regional que lhes foi 
oferecido no Gulo d'Ouro, 
às praias da Barra e da Costa 
Nova. tarde, a Comissão 
de Turismo proporcionou- 
“lhes um passeio de lancha 
pela Ria, 

No regresso, os elemen- 
tos da caravana visitaram o 
Museu Regional e o Parque. 

À noite, antes de embar- 
carem para o Porto, os fran- 
ceses assistiram, no Jardim, 
a uma exibição, em sua honra, 


VÍTOR GUIMARÃES, Agente no Dis- 
trito de Aveiro dos automóveis PEUGEOT, comunica 
aos seus amigos, clientes e público em geral, que 
acaba de ser nomeado Agente para os concelhos de 
Aveiro, Ílhavo e Vagos dos já famosos ciclomotores 
alemães KREIDLER-— a rainha das motorizadas, 


do Rancho das Salineiras. 
O chefe da delegação visi- 
tante, sr. Victor Ducruet, 
agradeceu, ao mi rofune, 
aquela deferência da Comis- 
são de Turismo e todas as 
gentilezas recebidas durante 
a sua permanência em Avei- 
ro— cidade que foi muito 
apreciada e de que tados us 
membros da caravana leva- 
ram as mais gratas recorda- 
ções. 


Liga dos Combatentes 
da Grande Everra 


Em visita oficial, esteve 
no dia 16 em Aveiro o sr, 
General Afonso Botelho, há 
pouco empossado nas fun- 
ções de Presidente da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, presentemente em 
viagem de contacto com as 
diversas delegações do País. 

O sr.G neral Afonso Bo- 
telho, que se fazia acompa- 
nhar pelo seu secretário, sr. 
Damião Cardoso Mirão, es- 
teve na Agência desta cidade, 
onde foi recebido pelo seu 
Presidente, sr. Capitão Ma- 
nuel Lourenço da Cunha, e 
outros membros directivos. 
Depois, v sitou,no Cemitério 
Sul, o talhão dos Combaten- 
tes, tendo seguido para O 
Porto, 


A" entrada da Barra 
morreram dois pes- 
cadores 


Anteontem, à entrada da 
Barra de Aveiro e em con- 
sequência de, qualquer cor- 
rente mais forte que a calma 
do mar não fazia prever, vol- 
tou-se a bateira em que pes- 
cavam José Neves, de 56 
anos, seu filho José Guima- 
rães das Neves, de 19 anos, 
e Cassiano Rebelo Vieira, 
de 15, todos de S. Jacinto. 

Gritando por socorro, os 
tripulantes conseguiram ain- 
da manter-se por algum tem- 
po agarrados à frágil embar- 
cação. E, enquanto algumas 
pessoas se lançavam à água 
numa generosa, mas vã, ten- 
tativa para salvar os pesca- 
dores em perigo, outras co- 
municaram a ocorrência para 
o posto de Socorros a Náu- 
fragos, donde demorou a che- 
gar o ansiado auxílio. Entre- 
tanto, perdendo forças, o Ne- 
ves e o filho abandonaram-se 
à mercê das ondas, perecen- 
do afogados. O Cassiano 
conseguiu aproximar-se du- 
ma das margens e salvar-se 
com o auxílio de um abne- 
gado nadador que rumou ao 
seu encontro. 

A tragédia causou. pro- 
funda consternação. 
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FAZEM ANOS: 


Hoja— A sr.“ D, Ang Mara da 
Costa Ferreira Henriques Barreto Sac: 
cheth, esposa do sr, Eng.º Casimiro de 
Almeida Azevedo Barreto Ferroz Snc- 
cheltr;-a sr.“ D, Elistória Sequeira Pes- 
soa; e a sr.º D. Viol-tina de Oliveira 
Ó tão Veiro, esposa do sr, Dr, Tomás 
Vieira, 

Amanhã — A st.º D. Maria da Pu- 
ritic-ção Lemos dos Reis, esposa do 
sr Jonquim dos Reis, Inspector dos 
C,T. T.; os srs. Fernando de Sousa 
Botelho e R- go, comerciante em Ovar, 
e José Pereira Carvalho; e o menino 
Adriano Hennque Pereira Campos 
Amorim, filho do: sr. Joaquim Adriano 
de Almeida Compos Amorim. 

Em 22 — As snºº D. Clotilde da 
Costa Leite Ferreiro da Cunha, esposa 
do sr, E 9.º Armando António Ferreira 
da Curh, D. Mania Leocádio de Ma- 
golhães Lima Mascorenhas e D. Auta 
Augusto da Silvo Chaves Martins, es= 
posa do st. Vitor Manuel Choves 
Martins; o Chete do Distrito, si. Dr. 
Francisco Jisé Rodrigues do Vale 
Guimarães; o sr. Padre Manuel Coe- 
tono Fidalgo, Director do Correio do 
Vouga; o maestro Arnaldo Vasconcer 
[:s; eo menino Corlos Augusto de 
Micanda Pires, lilho do 1.º Sargento 
sr. Corlos Augusto Pires, 

Em 23— A sr.“ D. Maria da Sole- 
dade Bernardo Salgueiro, esposo do 
nosso colaborodor artístico João Sol 
gueiro, 

Em 24 — Os srs. Emesto Amorim 
dos Reis e Laurindo de Jesus Game- 
las,. overrense residente em Ambriz 
( Angola ); e o estudante Paulo Jorgs 
Gu'marães Estrela Sontos, tlho do 
sr. Arnaldo Estrela Santos. 

Em 25 — À protº srº D. Isobel 
Farto Ramos, esposa do nosso coli-bo- 
rador totegrálico Henrique Romos; o 
sr. Padre Manuel Rei de Oliveira, pro- 
fessor do Seminário de Santa Joana ; 
os srs, Jodo Flipe Das Leite, hilho do 
nosso colubprador Coronel-oviador 
António Dias Leite e Fernando de Sá 
Seixas; e o menina Maria Ed th dos 
Santos Racha, tilha do sn, José Au: 
gusto Racha: 


Em 26 — O sr. prol, Lotário Casi- 
miro da Silva, residente em Coimbra, 
e o menino Florinda Rosa Travessa 


da Costa, tilha do sr. Jeremias da 


Costa. 
CASAMENTOS 


O No dio 6 do corrente e no pa: 
roquiol da Vero-Cruz, renlizouse o 
cosamento da se.* pot? D Esmuralda 
Natércia Vieira Duarte, Elha da sr* 
D. Olirpia Riso Veira Duarte e do 
sr. Aurélo Duarte, com o sr. Juaquim 
Dias Visiro, luncionáro da Secretaria 
do Tribunal do Trobolho de Aveiro, 
tiho da sr D. Lourentina Soares de 
Oliveira e do sr. S ilvador Dias Vieira. 

Servram de p dunhos; pela noiva, 
seus los, o sr* D. Mécio de Jesus e 
o sr. Manuel Pinto Fontão; e, pelo 
noivo, o sr D. Idalna Pedrosa Dias 
Viera, protessoro da Escola do Ma- 
gistério de Coimbra, e mando, sr. Dr. 
Monuel Eliso D as Vieira, prot-ssor do 
Liceu de João Ill, em Combro, e tr- 
mão do noivo 

€ Noigreja de Vilminho do Bairro; 
celebrou-se, no dia 7, o cosamento 
da sr.º D Sotia Vinagre Mguéss, Elho 
se? D. Claro de Pinho Vinagre e do 
sr Joé Migué's Picado Jún or, com 
o sr Angel» Quintas, tilho "da sn 


D Rosolno Estima e do sr- José An- 
tónio Quintas; 
Serviram de padrinhos: pela noiva, 


por ser a mais resistente, a mais segura, a mais cômoda e a mais preferida 


Peça uma demonstração dos novos modelos, isentos de carta, em exposição na 


GARAGEM 


IMPERIO 


Av. do Dr. Loarenço Peixinho, 256 — Telef, 292 — AVEIRO 


Assistência gratuita — Grende «stck» de peças 


— > — 


seus tios, sr.” D. Celeste Ferreira Su- 
cena e marido, sr. Joaquim Ferreira 
Sucena; e, pelo noivo, a sr.” D. Dso- 
Indo Quintas e o sr. João Andias, 

Os noivos devem emborcor breve- 
mente pora o Brasil. 


Aos nevos Inres desrjimos 
us moiores felicidades 


PEDIDO DE CASAMENTO 


No pretérito sábado e no Quinta 
da Bon-Vista, em Verdemilho, pela 
se D. Maria dos Anjos Lourenço Baia 
e seu mondo, sr. Corlos Pereiro Boia, 
industrial nesta cidade, foi pedido em 
cosamento para seu f lho, o estudante 
de Engenharia sr Corlos Lourenço 
Boia, 2 menino Maria Fernondo Pinto 
Madeail, filha da sr.º D. Maria, Emilia 
Pinto Modoil e do soudoso António 
dos Sontos Madail, 


NASCIMENTO 


Na manhã de quarta-feira, nosceu 
um menino 00 cosol do s* D. Mar- 
garida Celeste Mendes Leal e do 
nosso distinto colrborodor Humberto 
Jorge Mendes Leol, 


As nossas felicitações 


DOENTES 


* Vitima de ocidente quando an= 
davo de bicreleto, traclurou um braço 
o menina Moria Ragu-l, filh nha do 
reputodo cirurgião sr, Dr. Vitor Regala, 

*% Tem estodo doente, encontron- 
do-se já em franca convolescença, o 
sr Eugénio Gonzólez de Lo Pefia, 
considerado comerciante da nossa 
proça. 

x Têm melharado sensivel- 
mente os srs. Dr, Gabriel Texeira de 
Faria, conhecido médico em Aveiro, e 
seu lho Fernando G ibriel, ambos vi- 
timas, como noticiúmos, de um aci- 
dente de viação. 

* No querta-feiro, foraperado com 
éxito, de urgêncio, no hlaspitoldo San- 
ta Cosa, o académico Artónio Bar- 
reto Cerqueira, filho do sr. Décio Cer- 
queira, 

Aos enfermos desejamos rápido 
e completo restabelecimento 


DE REGRESSO 


9 Do estrangeiro regressarom: já 
os nossos coloboradores Dr. M. da 
Costa e Malo e Gervásio Aleluia, 

O De Olveira de Frades, regres- 
sou a Áveiro o sr, João Gamelas 
Matias. 


PARA O ESTRANGEIRO 


8 Partiram há dios pora o estran- 
geiro o nosso coloborador Carlos Ale- 
lua e o sr. Eng.” Luis Correia de Sá, 
Director de Estradas do Distrito. 


VIMOS EM AVEIRO 


O Os Jrya de Noronha, agente 
em Leiria do Banco de Portugal. 

O Devisito o seu pai, sr. Coplão 
Mu=l Lourenço da Cunha, a srs 
D. Berto Ferresra da Cu ha, ocompa- 
nhodo de seu morido, sr. António Mar- 
ques Pereiro, Tesoureiro, em Viona do 
Castelo, do Banco Nacionel Ultrama- 
nino 


O Os nossos coloborodares Dr. Se- 
ratim Gabriel Soares do Groça e Rui 


Costa, uveirense residente no ca- 
pital. 
O O sr Vilentim António dos 


Santos, Chefe da Secretaria da Cã- 
mara Municipal de Baião, 


Té Vareiro 


Por motivo de absoluta falta 
de espoço, não nos é possivel 
incluir hoje o reloção dos dona- 
tivos recebidos para o Zé Va- 
reiro. fo momento de se en 
cerror o presente número, a 
subscrição totolizava a importân- 


cia de 7.752$00. 


Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira 


Vende-se, em boas condições. 
Informa «4 Lusitânias-Aveiro. 


MEL 


C mpra-se. Indicar quanti- 
dade e preço. ! 
Dirigir à Farmácia Marvo- - 
ne—PALHAÇA. 
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VOVENS TRANGHIADOS 


E" geral o pendor para a 
violência. E" universal a sin- 
tomatologia que se extrai da 
crónica de «O Século». Mas 
o que mais impressiona é a 
lista de delitos, cruentos ou in- 
cruentos, cometidos por densa 
fauna de não-cadastrados, em 
que podemos observar nutrida 
percentagem de adolescentes e 
jovens recém-chegados à viri- 
lidade. 

A estatística demonstra que 
a criminalidade, em geral, e a 
delinquência infantil, em par- 
ticular, aumentaram conside- 
râvelmente a partir da segun- 
da «Grande Guerra». As 
razões devemos procurá-las na 
ambiência gerada pela própria 
guerra, no relaxamento de 
costumes, nos filmes de « gan- 
gsters», na literatura policial, 
na amoralidade, no deprezo 
pelos mandamentos fundamen- 
tais da Religião, nas próprias 
dificuldades da vida. 

Creio não ser ilegítimo 
evocar o factor económico como 
causa do recrudescimento da 
deliquência entre indivíduos 
muito jovens, pois esta é con- 
clusão que se extrai deste facto 
incontestável: grande número, 
se não a maioria dos delin- 
quentes noviços, são indivíduos 
com projissão, esporadicamente 
desempregados ou desejosos 
de aumentar os seus magros 
proventos por meios ilícitos, 
Perante esta observação, certos 
moralistas talvez digam que a 
conclusão está errada, por 
assentar em premissas fatsas, 
e que as verdadeiras causas se 
filiam na falta d> educação, 
nos maus instintos, na tendên- 
cia para o mal, nas taras an- 
cestrais, na inveja, na ambi- 
ção, no despeito, eto, eto. A 
dialéctica que se fundar nestes 
Jfactos estã certa, não o nego, 
mas não é menos verdade que 
a fome e as privações são más 
conselheiras, 

Conheço um trabalhador 
rural, com mulher e filhos. 
Para os sustentar, dispôs de 
vinte escudos por dia, menos 
os domingos. Como desempe- 
nha funções de caseiro, ganha 
todo o ano, o que não acontece 
com a maioria dos trabalha- 
dores rurais, E, portanto, 
um privilegiado, dentro do re- 
gime de miséria clássico do 
ia aa agricola português. 

odavia, não é com vinte es- 
cudos que se sustenta uma ja- 
mília numerosa: é com Os 
auxílios de fora, voluntários 
ou compulsivos. Entre estes 
últimos, figura o roubo siste- 
múático e diário. Batatas e cou- 
ves, aqui; frutas e legumes, 
acolá; um coelho, uma gali- 
nha, mais longe de casa. Na 
maioria das terras estes rou- 
bos são previstos e consentidos 
pelos proprietários. Admite-se 
o roubo como fatalidade so- 
cial. Reconhece-se aos mise- 
ráveis o direito à conquista, 
por meios ilícitos, do pão que 
lhes falta. E" o direito da fome. 
Noutras terras, em que ex- 
trema penúria nívela os indi- 
víduos, estes actos não passam 
sem castigo sumário, vim loco », 
O dono da propriedade de- 
fende ferosmente os seus bens, 
à cacetada e a tiro. De vez 
em quando, lá cai varado por 
impiedosa carga de chumbo 
um pobre ser humano, sur- 


" preendido a colher um cacho 


de uvas ou a cortar uma couve. 


Continuação da primeira página 


E" assim. Não invento. As 
notícias lá vêm no «Dia a 
Dia», dramático album da 
«pequena história» de um 
povo constituído por alguns 
milhares de nabados e muitas 
centenas de milhares de mise- 
ráveis, 

O caso que citei não é 
ficção. E" um dos muitos mi- 
lhões de casos que têm por 
teatro este mundo pletórico de 
constrastes e incongruências, 


Alexis Carrel chamou «ge- 
ração do cinema» à juventude 
do nosso tempo. Quis o sabio 
francês pôr em foco a influên- 
cia da sétima arte nos espiri- 
tos juvenis. Todavia, não é à 
setima arte, em bloco, que se 
deve atribuir as culpas do 
rumo equivocado que muitos 
jovens escolhem. E" a certos 
Jilmes que chegam quase à 
glorificação do crime, do «gan- 
gster», do mal. Que propa- 
gam o culto da aventura, do 
imprevisto, do excêntrico, da 
violência, de tudo quanto excita 
e sai fora da mediocridade 
quotidiana. Reside nesta espé- 
cie de peliculas e no espólio de 
violências herdado da segunda 
guerra mundial a génese dos 
«teddy-boys» ingleses, que 
têm equivalentes em todos os 
países, com outros nomes. Em 
Portugal já os temos há muito. 
Chamamos-lhes «jovens trans» 
viados» à falta de designação 
melhor. São os rapazes que, 
ao atingirem a puberdade, co- 
meçam por fugir à família, 
gulosos de aventuras roma- 
nescas e ávidos de emoções for- 
tes. São os adolescentes que 
começam por cometer infrac- 
ções em casa, na escola, no es- 
critório ou na oficina, Neste 
último caso, se o patrão é bom 
e-perdoa, o evento não tem re- 
percussão, a policia não inter- 
vém, nada macularã o certifi- 
cado de registo criminal do 
jovem transviado. Mas se este 
reincide, teremos um futuro 
cadastrado, e já nada o salvará. 

maioria dos nossos 
«leddy-boys», após ligeiras 
infracções à disciplina fami- 
liar e à ordem social, a que 
são arrastados por da 
ros já pervertidos ou por espi- 
rito de imitação, arripiam ca- 
minho e tornam-se bons cida- 
dãos. Outros, parém, conser- 
vam-se fora da Lei, anseiam 
por emoções cada vez mais 
fortes, juntam-se em bandos, 
entregam-se à vadiagem, apo- 
deram-se de tudo quanto en- 


contram à mão, experimentam 
o assalto, vão até à agressão 
cobarde e ao assassínio ( assis- 
timos a muitos eventos deste 
género, nos últimos anos) e 
acabam por cair, mais cedo 
ou mais tarde, nas mãos da 
polícia. Depois é o abismo 
sem fundo de onde já não po- 
dem ser facilmente recupera- 
dus para actividades honestas 
e úteis à sociedade. 

A policia tem muito tra- 
balho com estes jovens trans- 
viados, às vezes oriundos de 
famílias sãs. E avultado o 
número de rapazes detidos nos 
últimos meses, segundo li no 
«Dia a Dia» de «O Século », 

Encontramo-nos, pois, em 
presença de grave problema 
social. Chamar-lhe fruto da 
época e segregar da sociedade 
os seus protagonistas, não 
basta, A policia reprime o 
surto, com o vigor consuetudi- 
nário. Prende. Encarcera. E 
muito e não é nada. Os soció- 
logos, por seu turno, serão ca- 
pases de tecer, à volta do pro- 
blema, teorias magníficas, re- 
pletas de erudição, ricas de 
nomenclatura, mas ficarão por 
aí. A sociologia é uma ciên- 
cia precâriamente experimen- 
tal. Não é possível” dar-lhe 
princípios imutáveis, axiomas, 
postulados, como a outras ciên- 
cias positivas. 

Que fazer perante o grave 


Litoral —— 


TRESPASSA-SE —— 


Estabelecimento de Malhas e Miudezas, pelo mo- 
tivo de o seu proprietário não poder estar à frente 


do negó io. 


Está bem localizado, na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, e tem grandes possibilidades de aumen- 


tar o seu movimento. 


Facilita-se o pagamento do recheio, 
Informa-se na Garagem Central — AVEIRO 


surto de delinguência juvenil? 
Ordinâriamente, quando sur- 
gem problemas novos, Portu- 
gal não estuda, não investiga, 
não resolve. Fica à espera do 
que se faz no estrangeiro e, 
depois, tenta copiar. Mas a 
população do País cresce num 
rivmo superior a cem mil inai- 
víduos por ano, o que eleva o 
problema a uma potência, 
Todos os anos, apresentam-se 
algumas dezenas de milhares 
de jovens legitimamente dese- 
josos de tomar parte no ban- 
quete da vida. Há actividades 
para eles poderem ganhar ho- 
nestamente o pão nosso de cada 
dia? 

O problema é de escala 
mundial. 

O «superavit» fisiológico da 
humanidade vai além de trin- 
ta milhões de indivíduos por 
ano. Há fontes de trabalho su- 


ROTARY CLUBE 


Na ausência do sr. Car- 
los Aleluia, o Vice-presidente 
do Rotary Clube de Aveiro, 
sr. Carlos Grangeon Rib-iro 
Lopes, pres.diu, na. última 
segunda-feira, à reunião do 
Clube, realizada no Restau- 
rante Galo «Ouro, como 
habitualmente. 

Foi convidado para sat- 
dar a Bindeira Nacional o 
sr. Gervásio Al luis Depois 
desta cerimónia, o sr. Eng. 
António Nóbrega Canelas, 
Chefe do Protocolo, usou da 
palavra para saudar o fre- 
gresso de rotários avelrenses 
que têm estado fura da ci- 
dade, e os representantes da 
Imprensa, e ainda para refe- 
rir uma comunicação do Pre- 
sidente do R tary de Aveiro 
sobre o caso do pequeno Zé 
Vareiro. , 

Ocupou-se, em seguida, 
do expediente o 2.º Secretá- 
rio do Clube de Aveiro, sr, 
Luís Franco Machado, que, 
além de correspondência de 
vários rotários ausentes, leu 
certas e ofícios dos clubes 
congéneres de Ibaiati (Bra- 


MÁQUINAS DE TRICOTAR 


SSAD, 


Apenas 
por 
112800 


pinimass) mensais 


Toda em aço—201 agulhas — Faz todos os pontos outomáticomente — Nunca 


enem malhas e o trobalho não encolhe 


SE FOR BEM COMP-RADA SERÁ A PREFERIDA 


Representante exclusivo: 


JAIME AFONSO CANCELA 


LISBOA: CF. do fombro, 49 — Telef, 31854 


Agente local: 


FERNANDO SANTOS PAIVA 


Rua Engenheiro Silvério Pereira da Silva, 20 — avEeIRO — Telef. 893 


Presentemente em Aveiro uma professora do Centro Passap de Lisboa 


eme e e ae a e 


sil), Luanda e Guimarães — 
deste último a propor a rea- 
lização em Aveiro, no prin- 
cípio de 1959, de uma reu- 
não conjunta, antes da 
Conferência do Distrito Ro- 
tário, também marcada para 
a nossa cidade; foi igual- 
mente referida uma comuni- 
cação do rotário sr. Duarte 
Ferreira Canha, recentemente 
nomeado Governador do Dis- 
trito Rotário 451 (S. Paulo 
— Brasil). 

O período de Actualida- 
des voltou a substituir a pa- 
lestra habitual e foi iniciado 
pelo sr. Eng.º Nóbrega Ca- 
nelas, que tornonm a ocupar- 
-se do caso do Zé Vureiro. 
O sr. Francisco González de 
La Peiia procedeu depois à 
costumada «quête» para os 
fins de assistência do Clube, 
que rendeu 1048400. Falaram 
então, de assuntos de muito 
interesse e que prenderam a 
atenção de todos os presen- 
tes, os srs. Eng.º José Pais 
de Almeida Graça e Coronel 
João Pereira Tavares, que 
foram demoradamente aplau- 
didos. 

Ao encerrar a reunião, o 
sr. Carlos Grangeon Ribriro 
Lopes teve palavras de agra- 
decimento para todos os 
oradores que o precederam, 
ocupou-se do caso do Zé Va- 
reiro, agradeceu a presença 
dos representantes da Im- 
prensa e congratulou-se pela 
forma como decorreram os 
trabalhos. 


—— VENDE-SE 


ficientes? Talvez as houvesse, 
se se gastassem em empreen- 
dimentos produtivos — como 
diz o Prof. Low—as verbas 
astronômicas consumidas pe- 
los armamentos. Mas a huma- 
nidade endoideceu, e por isso 
não admira que irrompam, 
por todos os pontos do globo, 
gerações de loucos precoces, 

Entre as preocupações das 
que suportam o pesado fardo 
da governação pública deve 
figurar—estou certo de que 
já figura—o problema dos 
«jovens transviados», Mas é 
preciso fazer mais alguma 
coisa além da repressão poli- 
cial, sobretudo alguma coisa 
de humano, que tenha por 
objectivo salvar do atoleiro os 
recuperdveis. E" preciso atacar 
o problema de frente, com de- 
nodo e rapidez, para impedir 
um agravamento que poderá 
tornar-se inelutável, 

A população cresce em pro- 
gressão geométrica e os em- 
pregos em progressão aritmé- 
tica. Quando apresentou ao 
Pats o IH! Plano de Homento, 
o sr. Prof. Marcelo Caetano, 
antigo Ministro da Presidên- 
cia, afirmou a necessidade de 
criar, nos próximos anos, tre- 
centos mil empregos, para 
ocorrer às imposições do cres- 
cimento demográfico. Será 
uma contribuição valiosa para 
a solução do problema, mas 
insuficionte, Impõe-se, talvez,o 
recurso ao Ultramar, a mul- 
tiplicação. de empreendimentos 
como o colonato de Cela, a 
colunização em massa das, pro- 
víncias portuguesas de À frica. 
Trata-se deuma forma ind:recta 
de atacar o problema dos «jo- 
vens transviados » da Metrópo- 
le, mas estou convencido de que 
providências deste género te- 
riam salutar Pp neste 
e noutros problemas que se 
acumulam assustadoramente 
na «velha casa lusitana». 


Alves Morgado 
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Restaurante do Centro 
Transmontano === 


Em tudo diferente, em tudo melhor, mas a 
pretos mamáis —=——=——==——— 


Serviços de Restaurante e 

Sneck-Bar. Salão de Chá com 

Parque Infantil. Sala Inde- 
pendente para Banquetes 


No coração da cidade do PORTO, no 

8.º andar do Palácio Atlântico (4 eleva- 

dores), Telefone 32302. Uma Casa 
da Organização Hoteleira 
ANTÓNIO FRAGATEIRO 


— Em S. Tiago-Aveiro, o prédio urbano, com 
logradouro e terra lavradia, que foi de Joaquim Mar- 
tins Bastos, bem como uma terra lavradia com a 


área de 6.600 m2, 
Tratar com Mantel 
Cega - Aradas - Aveiro. 


Rodrigues Lopes — Rua 


Vitóvia Intewnacianal 


Tivemos ds explicar a meio-mundo que não tinhamos culpa 
nenhuma das informoções vindas a lume serem. manifestamente 
erradas, sem dúvida porque os elementos donde foram extroidas 
pecavam por incertos, incompletos e inseguros... E que não se tra- 
tava, por parte dos jornais, de qualquer má vontade contra o jo- 
vem e valoroso nadador do Beiro-Mor. Então compreendia-se lá, 
que, propositadamente, um qualquer jornal se prestasse a ser 
apodado de menos verdadeiro? Quanto pode ter sucedido — e 
certamente sucedeu — foi terem sido os jornois informados por 
algum inescrupuloso informador, que lá entendeu que, em com» 
petência com desportistas da capital, só por engono os olletas 
provincianos podem vencer... Há disto — por espantoso que 
pareça. 

O assunto, que serviu de prato forte nas tertúlias desporti- 
vas da cidade, encontra-se devidamente esclarecido: Vasco 
Naia venceu, novamente com muito brilhantismo, e agora em 
representação de Portugal, na sua estreia além-tronteiros; e 
conquistou um tempo excelente — seu «record » pessool em 
piscinas de 33 metros e água doce (refira-se ainda que os 
pistas, de si pouco rápidas devido à protundidade das águas, 
se apresentavam bastonte kias ). 


Resta-nos, portanto, endereçar ao voloroso nadador avei- 
rense um novo e sincero abraço de porabéns, e, oo mesmo 
tempo, desejar-lhe que continue sempre a prestigiar os nomes 
do seu Clube, da suo Cidade e da sua Pátrio. 


UTEBOL 


Correia, que já salientámos, 
deram nas vistas O ex-spor- 
tinguista Marcelo e o jovem 
Abreu, que alinhava no Vi- 
lar (equipa de populares) — 
são elementos a rever. Es- 
forçados, os restantes não 
atingiram o mesmo nível dos 
colegas, pelo que, e muitas 
vezes, fizeram gorar os seus 
esforços. 

O Pejão, com o team re- 
moçado e reforçado, não se 
encontra ainda com a roda- 
gem necessária. E' equipa 
para subir imenso. No do- 
mingo, lógicamente, foi por 
demais apagada. Salienta- 
ram-se o irrequieto extremo 
Perpétua, um bom jogador, 
o veterano Almerindo e Ave- 
lino, Com boa presença, o 
guarda-redes Leite não teve 
culpa nos tentos que sofreu 
e operou algumas paradas 
muito meritórias. 

A arbitragem foi razoá- 
vel. Sem grandes problemas 


Brilhante comportamento do 
Galitos e do Beira-Mar no 
Concurso da Figueira da Foz 


Reolizou-se no últiimo domingo, na 
Figueira da Foz, o V Grande Cr neurso 
de Pesco Desportvo de Mar, em que 
liveram destocados octuoções os pesco- 
dores aveirenses da Golitos 'e do Beira- 
-Mar, que trouxeram para os respectivos 
clubes muitos dos voliosos treféus em 
disputo. 

Colselivamente, a vilória pertenceu 
co Clube dos Galitos, que tr telizou 1.510 
pontos; o Beira-Mar, com 730 pontos, 
conquisteu o 5. lugar, entre doze clu- 
bes classificados. 

Na pontuação ind vidunl, os aveiren- 
ses obliverom os seguintes classificações: 


CLUBE DOS GALITOS — Jonquim 
Vaz, 2.º — 670 pontos; Filinto Nunes 
Feio, 10.º — 380; Monuel Rodrigues, 
14." — 270; Monuel Ribeiro Farnondes, 
30º — 100; Alcino Domingues Prina, 
31,9 —:90. 


SPORT CLUBE BEIRA-MAR — José 
Guedes da Silva, 9.º — 390. pontos; 
Ilídio António Valente, 24º — 170; An- 
tónio Barreto Martins, 32.º — 70; Jsime 
Almeida Marques, 34º — 60; José Viei- 
ra Mandes, 43.º — 40, 

Além destas concorrentes, ambos os 
clubes apresentoram outros pescadores, 
que não conseguiram obter pontos. Sa- 
liente-se, contudo, que Amorim Rodri- 
gues Martins, do Golitos, ganhou um 
prémio especinl por ser o último classifi- 
cado do Distrito de Aveiro. 


a resolver, o sr. Alfredo 
Carvalho foi mal auxiliado 
pelo juiz de linha que actuou 
junto da bancada; e, assim, 
transformou um penalty, aos 
53 m, por derrube de Prado 
sobre Marcelo, num livre so- 
bre a linha da grande área 
(por indicação do sr. Ma- 
nuel Silva, que levou o seu 
esclarecimento ao pormenor 
de, com a bandeirola, riscar 
o sítio exacto da infracção...) 
e anulou, com surpresa ge- 
ral, de novo erradamente in- 
formado pelo bandeirinha, um 
magnífico e legalíssimo golo 
obtido por Ramos, aos 72 m.. 

Bem vistos alguns por- 
menores de jogo e bem assi- 
nalado o impedimento de 
Conde, aos 80 m., num golo 
irregular marcado escusada- 
mente pelo comandante do 
ataque aveirense, que, se 
deixasse seguir a bola para 
as redes desertas, contribuia 
para que o resultado pas- 
sasse para 6-1. 


Outros resultados 


Feirense-Ovarense ... I-I 
Arrifanense-Vista Alegre 3-2 
Lamus-Lusitânia « +. «2-1 
Recreio-Cesarense, . «41 


e Na partida de maior 
interesse, no Campo do Mon- 
tinho, o jogo não foi bri- 
lhante. As equipas equiva- 
leram-se, tendo atacado du- 
rante mais tempos vareiros, 
que conseguiram inaugurar 
o marcador. O empate é 
aceitável e serve melhor os 
visitantes... 


e Impossibilitadosde uti- 
lizar o seu recinto, que está 
a ser beneficiado, o Arrifa- 
nense recebeu os ilhavenses 
em S. João da Madeira. O 
Vista Alegre replicou bem: 
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tendo chegado a anular mes- 
mo a desvantagem de 0-2 
inicialmente verificada 
(25 m.), consentiu a vitória 
do antagonista a 10 minutos 
do final... 


e O velho Campo do Car- 
rascal, em Santa Maria de 
Lamas, serviu de palco ao 
primeiro embate da época 
entre os velhos vizinhos e 
rivais de Lourosa e de La- 
mas. Os lamacenses triun- 
faram merecidamente sobre 
os pupilos do argentino Pa- 
gola, marcando dois golos e 
sofrendo um, resultante de 
penalty. 


e Alargado e agora com 
um magnífico piso, o Campo 
de S. Sebastião, em A'gueda, 
assistiu às dificuldades que 
o Recreio encontrou para 
derrotar o Cesarense e que 
os números não deixam ante- 
ver. De facto, com o:1 ao 
intervalo, os campeões da 
NH Divisão conseguiram igua- 
lar, ao transformarem uma 
grande penalidade, pouco de- 
pois do recomeço; só depois 


de muito lutar se entregaram 
ao maior poder dos ague- 
denses, que possuem um €X- 
celente team... 


Mopa da Classficoção 
Clubes 


Beira-Mar 
Kecreio 
Lamas 
Arrifanense 
Ovarense 
Feirense 

V. Alegre 
Lusitânia 
Cesarense | 
Prjãn 


z 
1 
1 
| 


A próxima jornada 


Em Ovar, Ovarense-Arri- 
fanense. Em Cesar, Cesa- 
rense-Feirense. Em Aveiro, 
Vista Alegre-Lamas. Em 
Lourosa, Lusitânia-Beira- 
-Mar. Na Vila da Feira, Pe- 
jão-Recreio. 

O Vista Alegre e o Pejão, 
tal como sucedeu ao Arrifa- 
nense, na primeira jornada, 
porque não têm ainda os seus 
campos devidamente arran- 
jados, actuam em Aveiro e 

ila da Feira, 


Sporting da Covilhã 


pela formo verdadeiramente sensibili- 
zºnte como o nossa carovano foi re- 
cebida e tratoda nessa hospitaleira 
Cidode e muilo especialmente por porte 
dos Dirigentes do Sporting Clube d= 
Aveiro, no suo recente digressão à 
amiga Cidade de Aveiro, em cumpri= 
mento do honroso convite que V es Ex.es 
nos dirigirom. 

Aproveitomos o opotunidade para 
comunicar que, em virlude de ter pare- 
ed» aos nossos D-legodos que oquele 
jogo não corr=spondeu financeiramente 
ao que V.e1 Ex.e* pretendiom, mois foi 
deliberodo, naquela reunião, colocar- 
mos a nossa equ po princpol à dispo- 
posição de V.es Ex.ºs para o renl z ção 
de novo jogo, num dia de 2.9-teirra, 


nessa cidade, o quando duma das 
nossas deslicações do Compeonato 
Nacionol, sem oultos encorgos para 
V.os Ex.º8 que não sejam os pr v nen- 
res do nossa estodia nesso Cidode e 
ainda sômente no coso de os provenr 
tos desse | 99 o justiicorem. 

Isto em ordem ao desejo que nos 
move de podermos contribuir pora o 
desenvolvimento do V, S=cção de Gr- 
nástica, otrovés da ongoricção de 
tundos que possom proporcionar uma 
mois proveitosa ocção em tão menitó- 
rio tareta, 

Reotirmando os nossos cumprimen- 
tos do maior grotidão, subscrevemo- 
-nos, endersçondo efusivas e cordsais 

Soudoções Leoninas.» 


eee eee 


JÁ PENSOU: « Onde passarei a Eternidade???» 
Escute a VOZ DE TANGER— Onda Curta, 41 metros 


Segundas, Terças e Qearidiifairas , n 


ção A 14 horas 
« 13.30 horas 


Encontrará segurança para a sua Alma!!! 


Vela na Costa Mova 


€ Barcos com mais de 7,5 
metros — 1.º — «Joinhos, de Manuel 
Coelho de Barros (Cunrense); 2.0 — 
«Vareiro», de Francisco Ramada de Sou- 
sa (Ovarense). 

O primeiro conquistou o «Troféu 
Savoy. 

À noite, no Hotel Beira-Rin, renliz>u= 
-se um jantar de confraternização, du- 


Obtenha a sua carta de condução na 


ESCOLA DE CONDUÇÃO ILHAVENSE, 


de José Pais, agora inaugurada. 


íiLHAaAvo 


COIMBRA 


Escolas de condução 
F. FOZ 


Westinghouse 


Westinghouse 


O frigorífico n.º | da América 
EM AVEIRO: 
E. C. VOUGA, L.DA 


rante o qual sa procedeu à dictribuição 
dos prémios atrás mencionados. À todos 
os velejidores concorrentes foram ainda 
entregues outras lembranças, clerecidas 
aos organiza deres pelas seguintas fimas: 
Aribus; Jerónimo Pereira Campos, Fi- 
lhos; Porcelanas de Aveiro; Foinnças 
de S. Roque; Casa dos Ulilidades; Socie- 
dade de Representações Andisa; Alba; e 
Fábricos Aleluia. 


Registe-se o ficto dos representantes 
do Sporting Clube de Aveiro terem con- 
quistado os primeiros lugares em todos 
as provas em que participaram. 


Associação Náutica 
da Ria de Aveiro 


No próximo sábado, 27, pelas 
15 horas, realizar-se-á, no Pavilhão 
de Chá do Parque Municipnl, uma 
reunião de desportistas náuticos 
da regrão da Ria, com vista ao es- 
tdo da criação de uma Associação 
Náutica da Ria de Aveiro, cujos 
fins ess ncinis são a prática da 
vila e da matonáutica, no vasto 
estuário aveirense, e propaganda 
daquelas modalidades. 


Kadrez de Notícias 


nta. Norberto e Canha podem ser 
utilizados se Anselmo Pisa jul- 
gar útil a sua inclusão na equipa. 
No próximo dta 27, no 
decorrer de um bunquete 
comemorativo do antver- 
sário da Federação Portuguesa 
de Basquetebol, serão homena- 
geados jornalistos, directores, 
técnicos e jogadores desta Inte- 
ressante modalidade. José No- 
gueira Martins, vo Galitos, está 
incluído no número dos atletas a 
distinguir. 


A inclusão dos futebolis- 
Ny tas Mota e Hassane Aly 

no Beira-Mar está quase 
assegurada, sobretudo a do an- 
tigo jogador da Académica, 
cujo «causo» está práticamente 
solucionado, 


Vasco Naia regressou 


O valoroso nadador in- 
ternacionul aveirense Vasco 
Nuia regressou anteontem 
a Aveiro, sendo festivamente 
recebido na estação do ca- 
minho de ferro e à noite, na 
sede do Sport Clube Brira- 
-Mar, durante uma sessão 
que relataremos no próximo 
“número. 


FALECIRAM: 


No dia 17 — Na sua resi- 
dência do próximo lugar da 
Quinta do Picado, freguesia 
de Aradas, o sr. João Nunes 
da Rocha. O saudoso extinto 
era pal dos srs. Abílio e Ma- 
nuel Nunes da Rocha; e tio 
do conhecido industrial do 
Bonsucesso sr, João Nunes 
da Rocha. 

Luís da Noia e Silva 

Pelas 9 horas de domingo, 
faleceu na sua residência, à 
Rua de D. Jorged e Lencastre, 
o sr. Luís da Naia e Silva 
Júnior, antigo oficial náutico 
e funcionário aposentado da 
Capitania do Porto de Aveiro. 

O saudoso extinto, que 
contava 74 anos de idade, 
era uma das figuras mais 
queridas em Aveiro, não só 
pelo seu carácter impoluto 
e trato afabilíssimo, mas ain- 
da pela dedicação sem limites 
que sempre votou so Clube 
dos Galitos, particularmente 
à sua prestigiosa Secção 
Náutica, de que foi um dos 
fundadores e o primeiro 
competente e devotado moni- 
tor dos remadores aveirenses, 
que tantos triunfos haveriam 
de conquistar para a sua 
terra. 

O sr. Luís da Naia e Silva 
era pai dos srs. Rolando e 
Ulisses da Naia e Silva, am- 
bos funcionários das capita- 
nias do Porto e de Aveiro, res- 
pectivamente, e o último 
actual monitor dos remadores 
do Galitos. 

A's famílias em luto, 
os pêsames do Litoral 


AGRADECIMENTO 


A família de Maria da 
Assunção Carvalho vem, por 
este meio, agradecer muito 
penhoradamente a todas as 
pessoas que manifestaram o 
seu pesar, designamente às 
que se incorporaram no fune- 
ral, pedindo desculpa de qual- 
quer falta involuntâriamente 
cometida, 
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AL como na manhã de segundo-feira o LITORAL 
informou a cidode, em placards colocados, como 


habitualmente, em dois dos 


mais frequentados 


cofés, o nadador aveirense Vasco Noia ganhou a 

prova de 200 metros bruços do encontro interna- 

cional Marrocos - Portugal, disputoda na Piscina de Mecknes, 

Vasco Naia chegou em primeiro lugar, no tempo mognítico 

de 3m. 225. à frente do português José Manuel Fonseca e 

dos marroquinos Elalouf e Driss, creditados, respectivamente, 
de 3m. 41s,3m,124 e 3m. 125s. 

A notícia — só possível devido à amabilidade de um nosso 
conterrâneo e amigo, que de Morrocos nos enviou, no domingo, 
uma comunicação telegráfica com os resultados que onunciá- 
mos — cousou, naturalmente, grande sotistação em Áveiro, so- 
bretudo nos meios desportivos, onde os resultados eram aguar- 


dados com vivo interesse. 


Ão princípio da tarde, porém, com a chegada a Aveiro dos 
jornais desportivos, a nossa informação — certa, completo e se- 
gura — começou a ser posta em dúvida; é que nos respectivos 
periódicos, em notícias semelhantes às de alguns diários, indica- 
vo-se José Manuel Fonseca como vencedor e Vasco Naia em 


segundo lugar. 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte, perante diminuta as- 
sistência. Arbitrou o sr. Al- 
fredo Carvalho, auxiliado 
pelos srs. Manuel Silva (ban- 
cada) e Ferreira da Silva 
(peão), e os grupos apresen- 
taram: 


Beira-Mar — Violas; Car- 
los Alberto, Liberal e Piteira; 
Nelito e Ribeiro; Parracho, 
Pd Conde, Correia e Mar- 
celo. 


Aos 28 m., Ramos substi- 
tuiu Parracho, que se magoa- 
ra, entrando para extremo es- 
querdo; Marcelo derivou para 
o lado direito. 


Pejão — Leite (ex-F. 
Porto), Avelino (ex-Tirsense), 
Almerindo e Prado; Lopes (ex- 
-Tirsense) e Correia; Perpé- 
tua, Joaquim, Albano, Quim 
(ex-F. C. Porto ) e Santos. 


Porque os aveirenses te- 
riam que alinhar com uma 
formação de recurso, na qual 
estavam incluidos muitos 
reservistas, havia sérias 
apreensões quanto ao jogo 
com o Pejão — que se deslo- 
cou a Aveiro para ganhar o 
desafio e que, dados os es- 
forços desenvolvidos para 
melhorar o seu quadro, é um 
dos sérios candidatos à pas- 
sagem ao Nacional, 

Esperava-se um prélio 
bem disputado e de desfecho 
duvidoso. A expectativa foi, 
no entanto, iludida. E o ful- 


Campeonato 


Beira- Mar, 5 — Pejão, 1 


Continua na página 7 


FUTEBOL 


Distrital da I Divisão 


gor e a beleza de um ou outro 
lance não bastaram para con- 
ferir à partida uma boa nota. 
Diremos mesmo que o fute- 
bol exibido se quedou num 
nível muito modesto, 


Sem grandes alardes e 
sem grandes dificuldades, os 
beiramarenses foram soman- 
do golos, como consequência 
lógica da superioridade evi- 
denciada sobre o quadro mi- 
neiro, que só deu a sensação 
de lutar de igual para igual 
no primeiro quarto de hora. 
Venciam por 3-0 ao atingir- 
-se o descanso, com pontos 


obtidos por Parracho (25 m.), 
Correia (30 m.) e Marcelo 
(33 m.). 

No segundo meio tempo, 
os visitantes obtiveram o seu 
golo de honra, por Santos 
Ge m.) numa jogada em que 


iolas deu um «frango»; 
mas os locais marcaram mais 
quatro vezes, duas das quais, 
contudo, não foram conside- 
radas regulares. Correia, de 
grande penalidade (66 m.), e 
Marcelo (78 m.) fecharam a 
contagem. 


Excedendo o que se po- 
deria esperar, o team de 
Aveiro conseguiu vencer de 
forma clara, merecida e in- 
discutível. Não convenceu, 
porém, como aliás já se 
aguardava. E' certo que o 
adversário — bastante infe- 
rior — não o obrigou a ren- 
der o máximo... Mas veri- 
ficaram-se falhas que neces- 
sitam de urgente «repara- 
ção». 

A defesa esteve atenta e 
certa, com relevo para Libe- 
ral, o melhor em canipo, de 
parceria com o esforçado 
Correia. Violas, sem traba- 
lho de monta, podia ter evi- 
tado o golo que sofreu. Os 
médios cumpriram: Ribeiro 
foi precioso e Nelito muito 
denodado. Na frente, residiu 
o ponto vulnerável: além de 


Continua na página 7 


Cativante Atitude do 
Sporting da Covilhã 


Em 7 e 11 do corrente mês, 
depois do desofio que, a con- 
vite do Sporting Clube de Avei- 
ro, realizou nesta cidode com 
o Bsira-Mar, o Sporting da 
Covilhã endereçou áquela 
agremiação aveirense um tele- 
grama e um ofício de ograde- 
cimento pela forma por que 
foram recebidos na nossa cida- 
de os elementos da caravana 
covilhanense. 

Mas não ficaram por aqui 
os dirigentes do prestigioso 
Clubs serrano. Cumprido o 
dever de cortesia para com 
uma colectividade amiga, os 
leões da serro, conhecedores 
de que, financeiramente, o de- 
safio Beira-Mar — Covilhã não 
dera os resultados previstos, 
foram mais olém:; ofereceram-se 
para efectuarem, sem quaisquer 
encargos, um novo encontro 
com o Beira-Mar, por ocasião 
de uma dos snídas do seu team 
ao Norte do País, no decorrer 
do Nacional da 1 Divisão. 

O nobre e simpático gesto 
do Sporting do Covilhã, de que 
só há dios tivemos conheci- 
mento pelo ofício, dirigido ao 
Sporting de Aveiro, que a se- 


Festival Náutico na Costa flova 


Reolizarom-se no doming», na vizi- 
nha proia da Costa N vo, as programadas 
provas do interessante festivo náutico 
promevido, como anunciómes, por um 
grupo de desportistas aveirenses, 

As competições desenrolaram-se num 
ambiente de muito interesse e atroirom 
alguns milhares de espectadores, que 
seguiram todos as provas com grande 
entusiosmo e expectativa, 

Os resultados fornecidos, depois de 
lutas bem disputadas, foram os seguin- 
tes: 


O Barcos com motores até 
18 h. p.— 10-«Milny», de Augusto 
Sereno (Sporting de Aveiro), 5m.4s,; 
2.9 — Corlos Mendes (Aveiro), 5 m. 15s.; 


30 — «Celeste», de Américo Teixeira 
(Aveire), Sm, 373; 4.0 — «Carlitos», 
do Dr. Ernesto Barros (Aveiro), 9 m.35s., 


Os dois primeiros conquistaram as 
faças «Martins Pereira» e «Café Ave- 
nido », 


O Barcos com motores de 25 
a 40 h.p, — 19=«Alba», de António 
Augusto Martins Pereira (Sporting de 
Aveiro), 3m. 35s.; 3.9 — Francisco Ivo 
de Lima Portela, 4m, 275; 3.0 — «Tor. 
pedo», de António Augusto Galhardo 
(Sporting de Aveiro), 4m.35s.; 40 
— «Ana Maria», de Carlos Texaira, 
4m. 395.. O concorrente sr. Carlos Men- 
des, no «Minmi*, não concluiu a prova 
por se ter voltado a embarcação. 


Aos tiês primeiros couberam as taças 


A Rio de flveiro, agora na praia da Costa Nove, voltou a servir de palco 
q competições náuticos, que lhe emprestarom muito colorido e animação 


«Câmara Municipal de Ílhavo», «Hote 
Beira-Rio» e «Governo Civil de Aveiro». 


O Numa prova finol, entre os me- 
Ihores dos corridas anteriores, registou- 
«se q seguinte ordem de chegado: 


1.º — António Augusto Martins Pe- 
reira; 2.9 — Francisco Portela; 3.0 — Au- 
gusto Sereno; 4.0 — Abel Santiago 
5,9 — António “Galhardo; 6,0 — Dr 
Ernesto Barros. 


SkI aquático 


Exibiram-se, com muito agrado, o sr. 
Carlos Mendes e seu filho Carlos Vi- 
cente França Marques Mendes, que rece- 
beram fartos aplausos. 

Depois, o sr. Corlos Teixeiro, fez uma 
brilhante demonstração em aquaplano. 


Vela 


O Barcos até 7,5 metros — 1.º 
«Leno Il», com António Teles e Domin- 
gos Campos (Sporting de Avsirc); 2.0 
— «Ria de Sonho», com António Redii- 
gues de Pinho (Ovoranse); 3.0— «H 119», 
com D, Francisco Castelo-B'anco e Fir- 
mino Áresto; 4.0 — «Dadrá», com ] do 
Agualusa, Fátima Pereira e Ventura da 
Cruz (Sporting de Aveiro; 5.9 — «No- 
vegndor |», com João Ventura G melas 
e Manuel Rangel do Silva (Sporting de 
Aveiro); 60— «V-9», com António 
Manuel Matins e António Salgueiro; 
70 — «Marilindo», com Fernando Alça- 
da e António Martins (Ovnrense); 8.0 
— «V 8r, com Manuel Mende: e Licinia 
Maria; 9,0 — «VAO», com Aníbal Pojão 
e Alberto Bicheirã; 10,4 — «Nnvega- 
dor Il», com Cntlos Alberto e Mário Já- 
lio; 1.0 — «Y:4», com Prulo E trela 
Santos » Carlos Sousa (Spotting de Avai- 
ro); 120 — «Rabor», com Bernardino 
Silva (Ovarensel; 13.0 — «Manelo», com 
Carlos Seiça Neves e Joré Carlos Dunrte 
(Sporting de Aveiro); 14,0 — «P 3005, 
cem Maria Manuela Agunlusa e Cilinha 
Matias; e 15,0 — «Cicney, com António 
Branco e Carl s Salgueiro. 

Os t'ês primeiros gonh-ram, respec- 
tivomente, a «Cornvelo F. Ramada» e as 
taças «Xico ll» e «Trindade, Filhos». 
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Exmo Sr. 
João Sarabando 


guir transcrevemos, merece os 
nossos maiores louvores pelo 
muito que revela de alta com- 
preensão dos ideais desporti- 
vos, de altruísmo e de pureza 
de sentimentos. 

Resta-nos, antes da prome- 
tida transcrição, ofirmar, em 
nome dos desportistas de Aveiro: 

— Será sempre com prazer 
que receberemos o Sporting da 
Covilhã. 


«Com os mais efecluosos cumpri- 
mentos vimos, pelo presente, comuni= 
cor a V.os Ex.os que, em reunião de 
ontem, da Direcção do Sporting Clube 
da Covlhã, toi deliberado exaror em 
Acta um voto de vivo ogradecimento 
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XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


No domingo, o Beira-Mar 

deslocou a Bustos uma 

equipa de nadadores que 
participaram num animado festl- 
val da modalidade. Amanha, os 
beiramarenses voltam a Bustos, 
onde defrontarão uma equipa da 
Académica. 


Por não terem podido 
deslocar-se às Minas da 
Panasqueira,os hoquistas 
do Galitos perderam por 5-0, 
conforme está regulumentado, o 
desafio que deverium disputar no 


domingo com o Minas, a contar 
para a última jornada do torneio 
do Centro, 
Amanhã, no Campo de S. 
Gonçalo, em Estarreja,os 
Juniores do Beira-Mar de- 
frontam idêntica categoria do 
grupo loca!, numa partida par- 
ticular de futebol. 
O futebolista Romão, que 
actuou no Lamas e na dg 
Académica, voltou ao 
clube da sua terra, pelo qual já 
alinhou contra o Lusitânia de 
Lourosa, na primeira jornada 
do Campeonato de Aveiro. 
O Beira.Mar, em andebol 
de sete, ganhou ao lllia- 
bum, na penultima sexta- 
-feira, por falta de comparência 
dos ilhavenses oo jogo marcado 
para o Rinque do Parque. 
Ot'am do Cesarense re- 
cebeu os valiosos reforços 
de Carolino (que já foi 
guurda-redes do Beira-Mar), Vir- 
golino e Noguetra, da Olivetren- 
se, e de Jerónimo, da Senjna- 
nense, com os quais fortaleceu o 
seu quadro de futebolistas, 
Ralmundo e Evaristo es- 
tão aptos a alinhar ama- 


nhã em Lourosa pelo Bei- 
ra-Mar, no jogo com o Lusitá- 
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